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Vale ressaltar, também, que tais valores não englobam a má utilização do 
dinheiro público, isto é, o dispêndio em programas falsos, obras paradas, 
shows, política de "pão e circo", despesas para a construção de estádios, 
entre outras políticas questionáveis.

O que precisa ser feito para combater a corrupção no país:

1 – Punição a corruptos e corruptores: Poucos acusados são presos e condenados a 
devolver o dinheiro roubado. A extinção da imunidade parlamentar e a diminuição do 
sigilo bancário excessivo são fundamentais para punir os corruptos, pois impedem 
penalização e a obtenção de provas contra os corruptos. O foro privilegiado para 
autoridade também possibilita a atuação criminosa. Um projeto de lei que aperta o 
cerco aos corruptores também está em tramitação na câmara dos deputados.

2 - Transparência das contas públicas: A Lei de acesso à informação que obriga órgãos 
públicos a prestar contas a qualquer cidadão no prazo de 20 dias, além de 
disponibilizar documentos fiscais na internet, é um passo importante na luta contra a 
corrupção, saber para onde está indo o dinheiro, quanto se gasta e como. Esta medida 
pode diminuir a farra dos contratos superfaturados.

3 – Controle social: Para melhorar é necessária a organização civil e a cobrança 
individual dos candidatos que a população elege. Estão utilizando bem os recursos 
públicos que são arrecadados de cada cidadão e cidadã, através dos tributos? Estão 
sendo fiéis às promessas de campanha? Estão melhorando a prestação dos serviços à 
população?

4 – Acelerar o judiciário e o legislativo: Órgãos como o ministério público e a polícia 
federal agem com rapidez, mas na hora de julgar o judiciário age com morosidade, 
fazendo com que alguns crimes de corrupção prescrevam e os acusados saiam ilesos. 
No Congresso Nacional há 139 projetos de leis que se arrastam há anos.

Segundo o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento da ONU, são 
desviados ao menos R$200 bilhões por ano no Brasil (dados de 2012). Estes 
números colocam o país na posição de número 73 em lista dos países mais 
corruptos do mundo em 2012, a qual é medida segundo a percepção 
populacional.

O valor é superior à soma dos valores dispendidos em saúde e educação, os 
quais, em conjunto, são responsáveis pela despesa de R$140 bilhões. Isto é, 
não havendo corrupção, os valores investidos nestes setores poderiam dobrar e 
ainda restariam R$60 bilhões.

Com os 200 bilhões desviados pela corrupção seria possível:

-  Realizar 41,7 transposições do Rio São Francisco por ano;
- Construir cerca de 9 milhões de casas populares em um ano. Em cerca de 3 
anos não haveria mais pessoas sem moradia adequada no país;
-  Comprar 714,3 milhões de cestas básicas por ano, o suficiente para extinguir 
a fome no país;
-  Manter 46 universidades públicas com o porte e o nível da USP (considerada a 
maior melhor da América Latina, com 88 mil alunos matriculados);
-  Construir 71.428 quilômetros de ferrovias por ano, multiplicando por quatro 
a malha ferroviária em um ano. Com isso, os transportes de alimentos e 
produtos seriam barateados, aumentando a competitividade do Brasil, 
fazendo com que a economia crescesse e diminuindo os congestionamentos 
nas rodovias.

Segundo a Transparência Internacional, em estudo mais recente, o país 
melhorou ligeiramente a sua posição, atingindo a posição de número 69. No 
entanto, vale ressaltar que isto não significa, necessariamente, uma 
"melhora": o índice mede a percepção, não abrangendo os níveis efetivos, 
reais e abrangentes de corrupção. Controladoria
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